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PREFACIO 

Dizia cllc, que a sua pat ria era a rua de S. Josó, n.u ,~ 7 (hoje 33); estamos felizmen te n'um 

paiz cm que isto se póde cscrcrer para o publi co sem receio que o senhorio do predio augmentc a 

renda nos actuaes inquilinos para fozcr ,·alct· a prenda gloriosa de haver nascido alli o talentoso ar­

tista. O prcdio continuará a ,,alcr o mesmo; lalrcz até o senhorio embirre de ha\'CI' estado a fazer 

uma casa para lhe nascerem artistas n'ella ! Mais ,·ai era malvas á porta!. 

Em todo o caso, que o senhorio estime, que não estime, que o prcdio fique va lendo o mesmo, 

que ralha mais, que valha menos, o certo é que Haphael llordallo Pinheiro alli é que nasceu. 

Seu pae, á força de desgoslos adqui ridos na Yida artistica, em que o seu nome conseguiu todavia 

sobresair como o de um homem de merecimento e de bom caracter, não queria por nenhum modo que 

elle se dedicasse á mesma carreira, para a qual aliás o moço sentia irre::;istirel rncação. 

- I-la de ser outra cousa ! 

- Que outra cousa, meu pac '? Eu não si rro ~cnão p:1ra ar1 isla ! 
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- ~fas ser artista, aqui, não serve para cousa nenhu1na 1 

- E enfüo? . 
' • 

- E então, é preciso estudares, a ver se te íaço advogado corno t.eu avó, con10 teu tio ... 

Esse tio era um homen1 de talento; um original, um cxcentrico; muito phantasista, n1uito poeta, 

muito philosopho: advogado é que elle não era muito, por não querer dar-se a isso, ou .porque o seu 
• 

temperamento o não levasse para essa vida en1 que é preciso estar sempre disposto por igual a absol-

ver e a condemnar, o que ainda assim é favor, porque podiam estar dispostos apenas a condernnar 

sen1pre, co1no aquelle juiz a quen1 dizia o outro : 

- Vejo, sr. juiz, que o ideal de v. s.3 seria co11demnar ambas as partes 1 

Apesar das determinações paternas, Raphael Bordallo continuou sempre desenhando tudo que 

lhe apparecia: e em i 857, pequenote ainda, estando em Cacilhas, fugido da febre an1arella com sua 

fa1nilia, pi11tóú um quadrito a oleo, que existe hoje no Alemtejo, e1n casa de uma tia sua, cópia- o 

quadro, não é a tia·- de u1na lithographia representando uma família de camponezes á espera de um 

filho ausente, todos sentados á beira-mar; co1nposição em que se nolot1 desde logo sentimento e gosto . . . 

Continuava no Lyceu das ~Ierceeiras o estudo de preparatorios, n1as com n1á vontade, ou, pelo 

menos, sem que possa1nos dizer que consagrava aos co1npe11dios aquelle entranhado amor que os pro-
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fossorcs e outras pessoas doutas asseguram dever cxis1ir em peitos juvenis como primeira virtude e 

principal riqueza. 

Mas n'cssa occasião-vcjam como o demonio as armai-um primo, hoje cunhado d'cllc, muito 

enthusiasla por theatros, entrou para uma sociedade dramalica que existia na trnrcssa do Forno, aos 

Anjos, com o titulo de 

'1.'I-IEA'.l'RO GARRETT 

Raphael Bordallo sentiu n'cssa hora estremecer o Lyccu. 

- ·Primo, disse ellc ao sr. Prostes, tu não.sabes talvez uma cousa? 

- Que cousa é'? 

- Que eu tenho contido em mim uma paixão. 

- Uma paixão! 

- Uma paixão. 

- Essa agora ! 

-E que não posso mais rcírea\-a, sem succumbir á tristeza irrernediavel de ser o ma,s infeliz 

Los homens. Prnstes, deixa-me cair em teus braços . 
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- Mas nf10 é a mim que tu amas? 

-Não; soccga. Vou dizcr-:c tudo. Rn não como, cu não bebo: cu não estuJo, cu não sonho 

senão' thcatros ! Thcalros são a. minha asp iração, são o meu bem! O que é ncccssario para poder ent rar 

para essa sociedade thca tral'? 

- Pagar a quota de cinco tostões mcnsacs. 

- Como és feliz ! Teu pnc pódc dispor de mais alguns meios do que o meu, porqnc clisíructas 

a pcchinxa de ser filho unico· e fazem-te Lodas as von tades; ao passo que nó.s somos muitos, e não 

me atrero a. sobrecarrcg~u meu pac com despezns noras para. me dircrtir. 

Os dois rapazilos co1wersaram sempre, desde esse dia , cio andamento das cousas do Thcatro 

Garl'Cll. O p1·imo contara-lhe ma1·arilhas do que por lá se passara, e cllc dcrvrava-se cm desejos de 

,·cr alguma rcz aquclles cnsnios e rirer com aquclla ·gente. 

Chegou nm dia cm qnc a Sccicdaclc Garrclt quiz fazer obras no thcat ro ; Rapliael Bordallo soube 

d'isto e offcreccu-sc para fazer as pastas para a galeria e doi1'!lr tudo. 

É inutil dizer-se que essa proposta foi acccitc com especial agrado. 

-- l~s admiuido a trabnlhar de graça! di sse-lhe o p1·imo. 

•"'~---------------------·------
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- Ô meu Deus, eu t'o ngradeço ! exclamou l\aphacl no tom das . rchcmcntcs declamações do 

Tasso, que era o cspccialisla a·cssas berratas cntbusiastica s. 

Ellc nunca ha\'ia modelado, nem doirêldo, nem empastado, cm dins de sua Yida: .1prcndcu com· 

sigo e com algumas lições do pac, e co;l1ce.ou o lrabalho impando de alegria 

Pendurado n'um andaime assistia em cxtase a.os en,5aios. 

Todo o seu desejo era representar e ser applaudido. 

Tinha quatorze annos então; era todo cllo fé, esperança, rida .. . 

Parece que saiu bem do trnbalho; e a dirccçâQ nomeou.o socio de mcrito. 

-O que! disse cllc. Pois cu poderei rcprcscnltH·, pois cu vou rcprcscnlar!? Ensurdece, Archi· 

medes: vou gritar Eureka mais rijo do que tu e do que o mundo, que tem quebrado o bicho do ourido 

á gen te a repetir o teu dito 1 A farça , ramos à força, á força e árante !. 

Elle estimara a fo rça acima de tudo, e o homem que mais o fizesse rir com uma composiçã·o de 

theatro era para clle o primeiro homem do munJo. 

Ha,·ia um n'essa cpocha cm Lisboa, que fez rir por immcnso 1Cmpo este cxccllcnte publico d:l 1 

~~pital, e que, n'um ramo até então ignorado elas bellas lcttras, - o cartaz ele toi ros, - - logrou fnzc,· $ 
i~----------------------- ---- -·~ ~. 
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obras immorlacs, o nosso bom, o nosso chistoso Xavier, que representara para Raphacl Bordallo mais 

que um litterato, - uma liueratura. 

1'\ão tenho á rist.i. nenhum dos seus fom vsos programmas dns toiradas, nem poderia citar de me­

moria aqucllas quadras engenhosas e cngra çadi::simas que ,; remi nisccncia do lei tor, mais fiel talrcz 

que a minha, . recorda prova reimente. O que sei porém, e o de que todos nos lembramos, é que aos 

sabbados saía gente á rua cm chinc\las para apanhar do avisador do bando um d'esscs program­

rnas em que a. fosta do domingo immcdiato vinha apregoada em verso. 

No theatro, porque a veia graciosa de X:nicr não param simplesmente nas esquinas e desceu 

muitas vezes do carlaz· ao ta biado, refinava-lhe o cl1iste na gorda farçalhada com que entretern os por­

tuguezes por uns poucos de annos, Os 7Jare11tes Bacalltaus, O morgado da Ve11toza, A velhice 1iamo­

rada, etc.! etc.! Nunca a nossa gente fez tanta dcspeza de gargalhada, nem absorreu ~i nda tamanha 

porção de alegria. Nos camarotes, na platea, nas rnrandas, não se ouria dizer ou tra cousa senão: 

E Jesus, que Xa,,ier! que gra·ça de homem! que estalar de riso! que torrentes de pilheria! que 

Xa,·ier este! 

Dordallo Pinheiro via n 'elle o lhcalro por excellencia, e dispcusaria sem difficuldade os gregos, o 

Moliere, e o Victor Hugo, com tanto que lhe deixassem este auctor . .. A Orestiada não se lhe figu- ~ 

F ~ i;,aA 
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rava de tanta elm·ação; os velhos deplorando a ausencia de seus filhos, que haria dez annos andaram 

na guerra, não eram fflO velhice como a ·namorada; Agmncmnon não fazia uma entrada tão triumphal 

como o Paixão: Cassandra, filha de Priamo, não cheg:wa a ser tão interessante como a Jacinthinha .. 

Jaeiothiohajás.ii\ll 

Deecrtoalgum torto 

Hoje me viu! 

De mais a mais não cstudára apenas no theatro esse auctor de sua predilecção; lera-o impresso: 

impresso, o que n'csse tempo ainda era uma tafularia! 

Xavier tinha escripto primeiro outras obras; fôra com seu irmão, .redactor do antigo jornal O 

Ramalhete, e só depois compozcra varios cntrcmezcs de que o mais popular fo i sempre o tal em que 

o Taborda representa,•a de fiel de feitos e cantava 

Faça calma, ra~a írie, 

Aodosempreemcorro11io 

Como protocollonamão ! 

Mas a estima publica não o bafejou carinhosamente, completamente, senão quando elle largou o 

jornal e as peças para se ir todo aos cartazes. Pois que I Tinha muita graça, fazia quadras chistosis- . t 
-~ ~~ 
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simas, de sabor popular, e por \·ezes de grande malícia Cl'itica: e, principalmente, com o ir- se ao car­

taz deu de algum modo baixa ele li ttera to, e isso agradou e quadrou muilo ao sent imento nacional. 

Uma anliga salchicheira gord:l, que existia na rua do Ouro, goslara cm t:inta maneira de ler os seus 

programmas de touros, que, um dia , indo cllc pela rua , larguu a abraçai-o aturdindo-o ele çompri­

mcntos .. . Xavier, pasm:ido, olhava para ella de bocca aberta, sem poder atinar quem fosse aqllella 

crca lu ra, que não parecia t:ilrcz fidalga, mas que ia restida com muito aceio e dccencia . 

....;_ Ó senhor! se soubesse o goslo que me tem <lado! Se soubesse! 

E ahraça\·a-o. 

Xavier nem podia fa llar. 

- Olhe, quer o senhor um paio? 

-Um paio!? 

.::_ Um paio1 Sim, que eu sou salchicheira. Vmha d'ahi ! 

E levou-o comsigo até á loja, onde lhC deu um paio magnifico, 

l
, ..... Desconfio que ainda nenhum outro littcrato apanhou por cá uma p1 O\'a de sympatlua 

contest:ncl 1 

Po1 isso Haphael Dordallo o cons1dera,a tanto 1 

tão 
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- Qual é o re~ortorio? perguntou elle aos dircctorcs do thcatro Garrett. 

- Variado, muito variado. 

- Ha por cá Xarier? 

-Não, d'isso não temos agora. Ha o Conde de Paragarâ. 

-Fraco, fraco ... 

- Lua de mel ammvcada. 

- Isso que_ rem a ser? 

- Do hesn:inhol: U,i bofeton ô ser dichosa-! 

- Entro n'alguma? 

-Em ambas . . 

-Qual é o melhor papel? 

- De lorpa, na ultima. 

-Vou-me a ellc! 
1 

1 

i 
1 

Foi um triumpho. Jogara de sccna com o actor Dayard, ~ue era n'cssc tem po amador como cllc. 

i~_ -_ º_'_hª_,_'°•_·,_a_q_uc-llc- B,_y_,,_d_?_d_iz-ia--m-c_•_II_• _"'_11a_ o_c_c,_si-ão_. ________ _ 

Esla circumslancia ai nda ultimamente o enchia de ufania. 
1 

~ 
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-Vejo. 

- Representei com elle no Theatro Garrett, quando tinha quatorze annos. A gloria faz. sempre 

abalo; ainda hoje me resinto d'isso ! 

Dar-se á gloria da sccna, e nunca mais abrir um livro, pa~ando os estudos no Lyceu, foi obra de 

um só momento. Começou a perder os annos successivamente, como pequenos sacrificios gentilmente 

dedicados a Thalia ! Seu pae desgostou-se; mas, bem o sabem, os paes não leem nunca ~astantc 

animo, justamente quando são bons, para castigarem certos erros de que o talento dos filhos tenha 

a culpa. Se o rapaz fosse um mono nun'ca se haveria arredado das Merceeiras e · do qw:, quae, qucd, 

mas tinha talenlo o bregcirotc, tinha a diabolica prenda do talento, que é o que estraga tudo! 

Funda-se a escola dramatica dirigida por Duarte de Sá. Raphacl Yac logo matricular-se. Apre­

scnla-se aquella resolução como irrcrngaYel. 

- Quero ser actor ! Necessariamente, indispensavelmente! 

Póde calcular-se a. impressão que esta noti cia de,·eria produzir. O pae, sem perder tempo, tra1a de 

o l'mpregar na camara dos p~res, e com tanta felicidade que o consegue. Raphac\ é nomeado, sem elle 

mesmo saber, cm !863; princi pia logo a receber 25SOOO réis por mez, ~ Ião depressa vê dinheiro 

1 

1 

1 $ dian!e de si não quer saber mais da arte dramatica. DiYcrtimentos, passeios, ceias, e viva, e viva! $ 
.,t'~ ~ 
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O amor surge n'aquella existencia como uma claridade subíta que me illuminar tudo. Matricu­

la-se na Academia de Bcllas Artes, matricula-se no curso superior de !curas. Estuda'? Não sei. Em 

todo o caso faz caricaturas á ponta de charuto nas paredes d'esses mesmos estabelecimentos do estado, 

e, us que as ,•êem, param, riem, vão chamar outros para rirem juntos, vão depois a elle para o 

abraçar. 

-Magnifico! 

- Tu é que fizeste isto? 

- Está bem bom ! 

-- Faze lá c~te, faze lá aquelle ... Soberbo! 

-És artista! . . 

E, como o côro antigo, clle principia a ouvi r de todus os lados: 

- Tens talento 1. 

Ah I grande consohição dos que quasi sempre são fadados para não terem nenhuma outra.! D'cssa 

mesma se desconfiará mais tarde: mas,aos vinte annos, que doçura, que calor, que luz, que bem sua­

i~ssimo e balsamico, que incitamento, que coragem dada n'essas palal'ras: 
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- Tens talento! 

ALBliM OE CARICATURAS- PREF AClO 

l\ão dere cn lretanto a gente inrnjal-as ao que as ou,•ir; o mundo, o mesmo mundo que lh'as 

,iisscr, lhas íar.i pagar caras. 

Gonhccc-se o amor no muito que se sacrifica; é talrcz uma das dilforencas m1is intimas que ha 

enl[C clle e a amizade:. a amizade faz sacrificio de muitas cousas, o amor sacrifica-se muito a si. Por 

isso na hora em que Baphacl Bordallo se apaixonou pela senhora t'Om quem .\'cio a casar, cortou logo 

por todo o genero de prazeres e de dirertimentos que lhe tornavam a ,·ida agradavcl, e foi viver UJ)S 

pou~-0s de mczes na Outra-banda , 011dc essa menina estava a banhos. 

Viria como um assassino, como um malfeitor, como um homem muito faci noroso, sempre cscon-

f elido, sempre disfarçado, por causa da mãe da menina, que costumara reprehendel-a asperamente 

1 quando o avislova. O primeiro amor ó muilo canl;1úo, mas não lhe fazem n'isso íaror nenhum, porque 

1 

realmente o merece; basta ser o unico Ião isento de amor proprio quanto o amor póde chegar a sei-o ! 

No fim de um anno d'aquclla vida quasi melodramatica, pela fórma, resolveu casar-se, casa r- se 

1 

ou morrer. 

Pede-se a noiva; mas ha recusa; elle lira-a aos patrios poderes por meio de jusli\.a; o casamento 

$ faz-se em J3 dias; a noirn, menina. gentilissima, é depositada cm Cacilhas; o casamcnlo tem Jogar em 
1 

t ·- ----~--~-------------------- -
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Almada . Se q11asi toda a gente se casa moça , mui to moça, é pro\'a\'elmentc pot ser essa a 'idade da 

$ 

audacia, da coragem, - csl:l\'atn com medo que eu dissesse, das loucuras"/ nunca! 

No dia do seu casamentCI fazia uma \'Cnlania que ia tudo pelos ares. Elle passea\,a no caes de 

Cacilhas, vestido como é proprio nas grandes occasiõcs, C:lsaca, gràvata branca, esperando pessoas 

de· amisade que deviam ir de Lisboa. 

O tempo a pasS:1r, o vento c:1da vez mais rijo, e e\le passeando, passeando. 

Já se dizia que não qtteria cnsar: Perguntava-se por cllc a quem se encontrara: 

- Que é do homem ? 

-Qual homem?! 

-O noivo ? 

-O Bordallo? 

- Sim, o Bordnllo ! 

- Ainda não veio? 

--Não. Vossê viu-o'? 

-E ,·ossê? 

- Quem o ,•iu? 

l'Mõ----------------------------

1 
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- É celebre 1 . 

Veiu o padrinho por alli abaixo procurai-o, e queria que elle fosse n'um burro para chegar mai"s 

·· · · · - Monte no burro, avie-se 1 

-Não vou, não vou; no burro, não ,•ou! retorquiu Raphacl com digni,lade. 

- Estamos _ha que tempos na egreja á sua espera ! 

- Pois ago~~ vamos; mas vamos a pé; Ó só mais um instante . .. 

Escapou do burro, mas não poude fugir ao chapeu de chuva, e marchou para Almada , en gra11d 

te11ue, de guarda-chu\'a aberto. 

Chega emfim a S. Thiago de Almada, tranquillisa pela sua presença os animos agitados dos cir­

cumstantcs, fecha o chapeu de chuva;-momentos depois, tudo está dito: casou. 

Aquelle acontecimento tinha para elle todas as seducções da ll0\0idade, tinha até certo encanto 

phantastico; realisar o seu ideal, alcançar a escoUüda do seu coração, tudo isso longe de Lisboa e 

podendo dizer ao padrinho como nos melodramas; 

-Diante de nós o mar, ao:noss(lado o:mar, em redor de nós o mar! 

Porque Raphael Bordallo é uma imaginação para tirar partido de tudo, não brincando como ~ 
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poderá julgar, mas a serio,. extremamente a serio, com todo e, cnthusiasmo de um lcmpcnnncnto cm 

CJUC as tristezas, as alegrias, e as exaltações são sempre subit:is, imprc\·islas, ardentes, fobris. 

Diziam-lhe á rolla para Cacilhas: 

-- O mar está horrircl ! Isto me ser :,gora um pouco dcsagra(hwcl. 

- Qual dcs:1gradarcl ! E' uma riaja ta. E' tempo de que os portuguczcs comecem a ter estimação 

pelo movimento, pela novidade, pelo s:,i r da toca! 

- Pois sim, mas póde a gente s.-iir ela toca n'um Ilia ameno. 

-Nada; não scnl1or. Isso é de::conl1cccr o gosto pelas ,·iagcns. As \'iagcns ex igem, para serem 

cm termos babeis, commoçõcs, surprczas, perigos. Enlrc nós ainda nem se percebe isto correntemente 

porque lin horror a separar-se um homem do Chiado, ou do Ilocio. Os por1uguezes, ainda Icem medo 

de sai r d:i sua ma. E querem dizer que já islo rac melhor. O"nn les acham-se de alguma ,·ez um ou 

oulro, por casos políticos, na França ou na lnglalcrra, emigrado. Agora nem isso! E não ê senão pela 

teima de se delei larcm cm rircr quietos, conlenlando-sc com o sen bairro, como o pastor de Marilia 

de Dirceu com o seu casal. 
Estimem poi~ os mai~ a Liberdade; 

Eu présoo ca1ui1·cir(\ ! im, nem chamo 

.A miio i.le~mor impi.,! 
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O venlo soprava rijo. 

AI.DUM DE CARICATURAS-PRf.FACJO 

Tambcm o grande Aehilles ,·es1e a saia 

TambemAlcidesfia! 

- Como elle assovia ! diziam os circumstantes segurando os chapeus. 

-Deixe assoviar. E' o modo d'clle de celebrar meus lom·ores! 

Havia uma tempestade. 

Os noivos deviam partir para Delem, onde ficariam residindo. 

O mar csta,·a medonho. 

Ninguem se atre\'ia a embarcar; quando se consultava os barqueiros, os honestos homens res-

pondiam torcendo o barrete: 

- Está picadito, o mar está picadito ! 

- E se formos a remos? 

- Vamos metter muita agua ! 

- O m_elhor é esperar pelo "apor. 

$ - O vapur virá só de larde, e não atr.lca, provarei mente. 

- - - -------
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- Vamos embora! 

Não houve remedio. 

Embarcaram. 

Al,IJUM DE CARICATURAS- PREFACIO 

--, 
19 'I' 

- Pois é isto: dizia Raphael no bote, continuando a sua idéa e a conversação in1crrompida com 

o padrinho. Os portuguczcs são muito amigos do seu canto. Já ouri dizer que desde os grandes na\'c­

gado0rcs, porque emfim nós tivemos grandes narcgadorcs, -não está por isto '? 

- Certamente. 

-Tivemos. Pois já ouvi dizer que desde clles, o primeiro portuguez que ,,iajou foi um chamado 

Lopes de Mendonça. 

- Bem sei. 

-Conheceu? 

-Não o conheci pessoalmente, mas li obras suas e vi-o muitas rezes. 

-Sim, senhor. Esse homem de t\ma occasião rcsolrcu sair do buraco, e todos os seus compa-

lriotas largaram a gri tar pasmados- •Que é aqui llo<J Ellc rac riajar ! O que diz clle? Vi,ij:ir! E' ga­

lan te I Curiosa cousa!• E o certo é que nem se entendia bem o que isso significasse. Foi preciso al­k mais esperto explicar que o homem ia partir, auscntar:sc: o que quer qnc fosse parecido com~ 
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Que ia para ltalia, terra cm que o amor, o queijo, e a musica, datam do tempo 

dos Tarquinios; sabia Deus para onde, emfim, por esse mundo adiante, longe d'este torrão abençoado 

que não póde ser rencido ... 

-Náo estã mau torrão! dizia o padrinho, embrulhando-se no toldo, cm quanto a noiva ria , ria .. 

E Raphacl continua,·a: 

- De mais a mais o Mendonça, quando embarcou, disse que ia fazer um lirro. O que? pergun­

taram uns para. os outros. O que diz elle que me fazer? Um liuo! ? Ora, não ha1 Um livro de que ? 

E ficaram assombrados de que um homem embarcasse para fazer um livro. E foi-se o homem, mar 

cm fóra, deixando o pai1. espantado de que um portugucz fosse ,·iajar sem ser obrigado a isso! Ora 

bem: que elle embarcasse para escrerer uma obra, ou que o celebre João Baptista de Andrade es­

creYesse outra, e lhe chamasse, se a memoria me n:'10 ó infiel, Cartas <la lndia e <la China., toda a genle 

já perceberá, o outro porque Yi,·ia da penna, e este por ler obrigação de ir a essas terras na sua quali­

dade de comm:mdante de na,·io; sim, não se lhe pódc lerar a mal que, uma l'ez por lá, se entretircssc 

a fazer o retrato dos chinezes, dcscrerendo seus costumes, leis e genio, nas cartas que escrevia a sua 1 
mulher, como us,1 para a fo.milia qualquer que por seu officio seja leraclo a andar longe elos seus, só 

1~m a d,ITc,cnça de o nio fazei cm IJo guindado esti lo como cllc, que logo,, sa,d,1 de Lisboa acha~i 
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nos bicos da penna finezas d'cslas : • Muito cusla deixar a palri:l , ó rirtuosa Maria, quando para sair 

d'clla é preciso entrar nos dominios de Neptuno, e deixar ele rer-tc ! • ~las deixerno-nos de historias 

- Ih! Cuidado! O_Lote '"ªº a mettcr a quil ha na agua .. 

- Não ha noridade ! dizia o homem do leme. 

- Então posso continuar ? perguntava Raphael ao padrinho. 

- Tomára-mc eu cm terra 1 

E o noivo, olhando para a noiva, e meigamente: 

- Tambem eu! 

Depois, n'outro tom para o padrinho: 

- Mas, como cu dizia, dcixcmo-nos de historias, nad;i d'isso é mo digno de estimaçf10 como pas­

sar as aguas, separar- se da cidade, da Lisboa querida , nossa patria e nosso cnlevo, e ir do ,·iagcm 

casar a Almada! E' ou não é? 

- E Jesus, que mar! 

- Deixe lá o mar, e responda: é, ou nflO é? 

- Estamos em Delem ! disseram os barqueiros. 

L -A noira lerantou então a sua gentil fro nte, e disse a seu marido: 

· -----~ · 

1 
1 



~~-~-------------------------~ ~~ 
i2 _2 __________ AL_nu_"_ º_' _c_An_,c_A_ru_n_As_-_'"_'_'A_c_,o __________ l 

- Olha, ílaphacl, Já está Alcolcna ! . 

A quadra que se seguiu a essa foi , ao que parece, e pelo que el\c dizia, o tempo mais íeliz, talvez 

o unico íeliz, da sua rida. 

Essa felicidade não o \crou, ainda assim, a não querer trabalh.ir; pelo contrario, cl\e creou amor ao 

trabalho como que ao crcar amor á rida, e teve por certo então as unicas vcnluras sinceras e nobres 

que são dadas ao homem, trabalhar e amar. 

Dedicou-se muito á aguarclla, por essa época, e principiou a fazer estudo maiS serio do de­

senho. Este foi sempre o ponto duridosc, para a opinião a respeito do seu merecimento. Cor­

reu um dia o boato de que cllc era fraco em desenho, e não se fazendo nunca reparo d'isso a ou­

tros que nem desenho nem talcn lo tinham, fizeram-o pagar amargamente a clle o que tinha cm talento 

pelo que podcsse faltor·lhe um p!'.mco em deseuho. A insistencia e obstinação d'csscs boatos deriva 

quasi sempre da vontade de inventar pretexto para rebaixar os creditos e abalar a estimação cm 

que nm homem de aptidão principia a ser tido. A imcja é talrcz o unico sentimenlo engenhoso dos 

portuguezes: frouxos de imaginação para tudo mais, são n'csse ramo ?a sagacidade humana, \'Íros, cs-
1 $ pcrtos, e intrepidos. 

~~--------------------------~ 
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1 
•Agradaram muito as aguarcllas. Et-am estudos fieis do n:11urnl. Algumas, que cxpoz na sociedade 

pi·otcctora de Bcllas Arles, obtiveram uma menção honrosa. Foi cm 1867, ou t868. 

Tempo depois, estando em Pcdroiços, cm casa de uma fomilia da sua amisade, e animado talrez 

pelo incitamento affcc;tuoso e intelligentc que all i lhe davam, uma senhora pri ncipalmente que o conhe­

cia de pequeno, que lhe queria com a dupla estima da amisadc e da admiração, sentimentos lanto mais 

,·:liiosos que é clla propria dotada de superior talen to, talen to natiro, delicado e profundo, compoz, para 

se entreter, a collccção conhecida pelo titulo de Calcanhar de Acláles. 

Começaram essas carica turas a andar por ahi de mão cm mão, e tornaram-se moda, graças a 

Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, que as annunciou, recommendando-as vivamen te. 

Algumas pessoas por essa occasião principiaram a dar-se ares de estar ao fac to de que lá por 

fóra não se dá maior al\enção nem a.os caricaturistas nem ás suas obras; e d'ahi se robusteciam de 

colono para considerarem, ou affectarcm considerar, de pouca importancia o merecimento d'estc artista. 

Esta,·am enganados n'isso; esse gcnero de lrabalhos lem merecido muitas vezes a honra de estudos se­

rias na imprensa, e de obras valiosas que lhe consagraram escrip lorcs. importantes: Historia da cari­

catura e do grotesco, por Thomaz Wrigbt- A caricat11ra moderno, por Champflcury-Goya, s11a 

i~da e obras, por Iriarte-e <luzias do trabalhos a respeito de Hogart; e centos de artigos tratando ~~ 
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Dunbuty Gillray, de Do~·le, de Cruiskshand , ele Henry Monnier, ele Daumier, etc. Na historia ela. a. rl e 

a caricatura não pócle deixar de ter o seu logar; pertencem de algum modo HS maniícsl:i.ções d'clla á 

pintura, á litteratura e á historia. 

Ao darem-se os cpisoelios de 19 ele maio, irritndo com aquellc succcsso, foz a primeira eslanJpa 

da Berlinda, que. se ,·endcu muito, que se rendeu irnmenso, mas de que clle não tirou um vintem; o por 

quê, nf10 o sei: mas cm todas as cmprezas cm que se mettcu, ele todas ns lenlalivas a que se arriscou, 

Raphnel até n'isso artista nf10 te,•c nunca a fortuna ele ganhar. SetC estampas sahiram d'essn JJerlinda, 

um primor. 

Por serem seus sonhos ter um jornal de ca ricaturas, encetou, sem consultar ningucm, sem admi­

nislração, sem dinheiro, a public:tção do Biuoc11lo, que foi o primeiro jornal que se rendeu dentro 

cios thcatros. Custara um pataco. Agrad;na, parecia agra<b·, o r,ublico nchara pouco meia fo­

lha, clle augmcntou· o no tercei ro numero a quatro paginas, duas impress::is e uma com a carica tura; 

acharam ainda pouco, fez Ires paginas impressas, e uma com desenho: foi o uhimo; augmentara o 

formato, mas nem augmentava a venda nem os lucros. Perdeu; perdeu mui lo; ainda ultimamente es-

1 tava pagando esse dernne10 a. ,asão de um tanto po1 mez 

$ N'mn dia, desgostoso e triste, abandonou a ca~·icalurn e principiou a estudar um quad ro ; quadro 

·-- -
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admirarei, de talento, de naturalidade, de composição, cm que brilham juntas a verdade e a graça; era 

o Casamento d'aldeia. Thomaz de Carralho fa llou d'cssc quadro a Casal Ribeiro, que o comprou por 

quarenta e ci nco mil réis. Raphael Bordallo gastára com cllc sessenta. O Casamento d'aldcia esteve 

exposto cm Madrid e obtcre um premio. 

Abriu então Mattos Moreira a sua casa de editor e livreiro, no Rocio, e convidou-o a trabalhar 

para ali. Foram d'cllc as primeiras illustraçõcs originacs cm grarur·a. Porque não o di rei'? o descnrnlvi­

mento da gra,•ura cm madeira entre nós derc mui!o a cslc moço, foi cllc que conseguiu que se gravasse 

sobre cforo escuro, coisa que toda a gente por ah i negrm1 que se podcssc fazer. Trabalhou muilo para a 

lllustracion de Madrid, para a Jllustracion Espaiíofa e Americana., e para o lllwulo Comico. Tratou com 

os principaos gra,,adflros, o conseguiu que Scrcrini ricssc para Lisboa; fez ensaios da gra,,ura cm zinco, 

trabalhando no labor~torio da Escola Polytechnica, e estudou o meio ele fazer aguas-fortes com meia tinta. 

Annunciação inculcou-o para fazer a correspondencia ela lllustrated L~1ufon News, e ollo partiu , 

do en tro os choros da fam ilia , para os carlistas, em companhia do proprictario d'essa folha, Ingram. 

Fez a l"iagem toda (la Ancfaluzia e parte elo norlc, ganhou muito dinheiro e ficou com a corresponden­

cia. O ahnanach da lllu.~trated Loudon Ne1cs publicou aguarelhls d'cllo. Conrireu com os principaes 

~ correspondentes dos jornaes estrangeiros; roltou,-c , como diz o poYo, continuou na mesma. 

'J.-.. 



ALDUM DE CAíl!CATURAS-PREFACIO ..,_,1<1 

Por algum tempo um jornal que andou em grande roga, entrctcre-o, alegrou-o, deu-lhe alma: foi 

a Lanterna Magica. 

Os trabalhos de Raphael Bordal\o que, pelo maior numero, perlenciam á. satyra, lambem muitas 

vezes pertenciam á. ai·le. Ha no seu talento os segredos da vocação de pin tor e de humorista. Consul­

tando a Lanterna póde rer-se a ext rema facilidade de observação que o distingue n'aquelles trnbalhos. 

que são documentos preciosos e engrnçadissimos do sentir e virer d'esta epocha. Tem as condições do 

genero; .improvisa rapidamente, apanha os ridiculos, sabe ser turbulento, caprichoso, cassoista, cruel 

uma vez ou ou tra, qu.i.si sempre risonho, quasi sempre bom até nas maldades. 

A l anterna .Magica fez furor. De todos os jornacs humoristicos, sa.t)'ricos, e mais ou menos inno­

ccntcmcntc e alegremente aggrcssivos, o que primou cm chiste, cm critica, cm graça li1tcraria, foi a 

Lanterna Magica. A rcdacção era bem composta: quasi todos os artigos eram de Luiz de Andrade, de 

Guilherme de Azercdo; de vez cm quando appareciam Yersos de Guerra Junqueiro. Uns semsaborões, 

que nunca cscacêam: gente incapaz de ter uma idéa, senão até de perceber alguma., _diziam desdenhosa-

1 

mente que a parte escripta. do jornal valia pouco. Isto não era assim. Bordallo Pinheiro fo i da maior 

ulilidade á La11tern·1 .Magica, mas o jor:nal tinh~ ar:ti~os grac!oso~. Não seria uma alegria de cspan-

t lar o mundo, não lena ares de ser cscnpto por 1ndl\'lduos de tão JU Cundo humor que os compozcsscm $ 
~ ..,_, .. 



eslando ao mesmo tempo a dançar na corda e a fazer habilidades pasmosas, como a de comerem a ca­

beça e depois cuspirem-a p01· troça., mas era um jornal que se lia com pra zer e tinha a prenda rara de 

ser csci·ipto com talento, com espirito, e com um sentimento de respeito e amor ás lettrns. 

Ahi brilhou cm todo o seu fu lgor a rara espontaneidade do talenlo de Haphael Bordallo. 

Era cspan losa a facilidade rom que elle trabalhava. Quando emprehcnclcmos o \irra dos 1'hcatros 

de Lisboa tire occasião de avalia r de perto até onde ia a sua fecundidade, que é a grande rcrclação 

de um t,1lcnto superior. De rezem quando, no principio da noite, Ctl apparecia na Li\'íaria de Manos 

Moreira e gritava da poi·ta: 

- Lindo homem? 

Se elle estava, ouviamol-o logo rir, e vinha ao meu enconlro: 

- Anda para cá 1 dizia-me. 

-Não quero. Vamos trabalhar. 

- Hoje não ; hoje demoremo-nos aqui ; isto hoje está bom; anda cá para dentro ! 

- Vamos planear uma coisa; vem d'ahi ! 

Logo que ouvia foliar cm planear, mellia -me o braço, e largava ludo. 
1 

t:l> Jamos para casa. Trabalhavamos, interrompendo-nos de vez em quando para irmos á janclla \'ÚI' cl> 

i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·------Q:Pi!'~ 
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,10,·1c e sc,·cn1·,11·. " " Quando nos ti1·aramos (\;1. janclln, cllc recolhia com quà!ro planos. Durante um tempo 

a sua prcoccupação era que dcriamos ir ambos para o llrazi l. Chegou a pedir-me isso como um favor 

de irmão para irmão, com uma insistcncia obstinada, a que nem me deixara responder. Estimei-o sem­

pre muito, e chegara a u1star-mc ter de dizer-lhe que não. Mas os nossos caracteres semelhantes n'al­

guns pontos, dircrgi;1m essencialmente n'oult·os. Ellc linha ambição, e cu não; cllc dcspcita\'a-sc com 

o mundo, e cu não penso n'cllc; cllo não pod ia trabalhar cm nf10 lhe correndo as coisas bem, e cu tra­

balho sempre h,1ja o que hourcr; cllc nbatia-sc com os revezes e com os desdcns, a mim os dcsdcns e 

os l'Cre:t.es deranHne sempre maior força de vontade e um gosto de orgulho ao sen tir-me só. 

O espí rito de napliael Dordallo era muilo obser\"ador, e Cntrelanto elle descuidara-se um pouco 

de o educar ; isto é, não observ;wa senão quando se propunha a isso e poucas rezes se propunha a 

isso. Adoptára uma manei ra de viver sem rantagens para a su:1 profissão: tinha grupo, via sempre a 

mesma. gente, fallava. e darn-se sempre com os mesmos homcms. 

O espirita de observação descnrnlre-sc visitando alternadamcnlc as dircrsas camadas sociaes; é 

neccssario ter um pé nas salas, e outro nas caixas de thcatro: J~ uma rez na sociedade, de ou tra na 1 

fo lia: hoje pintores, ámanhii hnrguezcs: e principalmcnte1 indispensarnlmcnte, mulheres; quantas mais 

$ se conhecerem, melhores auspícios para o observador; a observação rcm sobretudo d'ellas1 por cllas. $ 
."C~ --(b'l?-., 
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Haphacl Bordnllo ti nha pouco conhecimento do mu ndo, e, por conscqucncia , pouca malicia. Não ha 

grande obsc1·,·ador n'cssas condições. Via os ridiculos muito isoladamente, e, quando tratam de os apon­

tar, indiridua\isara. Era diffici l lograr que cllc gracejasse sem que o seu lapis indicasse logo no desenho, 

cm rcz de uma phisionomia geral , uma dada cara nossa conhecida, que correspondia ao ridicu\o 

aponlado, pela cir·cumstancia de ser aqucllc homem considerado de ter esses peccadilhos, mas não 

rcnlisava ús ,·czcs o l) pO ab::olulo, o ideal cl'cssa c.-i rica tura. Este systcma encaminhara-o a contender 

com um e outro, sem que ás vezes esse out ro ou esse um tivessem sequer a importancia sufficicntc 

para se symboli sar n'cllcs uma intenção. 

Bordallo cm estimado e querido aqui , á maneira lisbocta ;-que é de tratar muito bem todos,­

um homem de talento como um homem sem talento, mas ser mais capaz de se interessar pelo que não 

tem talento do que pelo que tem talento. Jsto pódc derirar de qualquer causa, cm que não dercremos 

ficar considerando agorn. Ou porque Lisboa é ruim, ou porque é invejosa, ou porque é ambas as coi. 

sas, ou porqne não é nenhuma d'ellas, e é só tola. 

Seja o que fúr. 

O caso é que o homem pass~n=a por ser ahi muito querido, e ninguem tratou de o auxiliar quando 

~ Yeiu a occasião d'isso. Pois era <tlé de algum modo uma conveniencia e uma gloria, porque artista ~ 

:~ã:R,- ~ 
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n'Mtucllc gcncro Portugal não tem mais nenhum. E 1~ão se faz; por nhi ainda não se faz; fazem- se con-

selheiros, fazem-se deputados, fazem-se d'csla com missão e d'aquella e da outt·a, fazem-se mecl:llhõcs, 

mas não se fazem llaphaeis Bordallos. 

Diz o Oanlc, quando con ta as dõrcs do cxilio: Quanto é amargo o pão alheio, e como é duro su­

bir e descer a csc,1da do estrangeiro! 

Não está o Drazi\ n'cssc caso p:1ra Raphacl Bordallo, nem cllc o está para o Drazi l. Entrntanto, 

não pódc deixar de ser um pouco cruel ter de ir pedi r tão longe 11~10 o pão alheio, mas o pilo que faz 

lembrar, ao ganha i-o, que n~o soube nem quiz a nossa terra dar-nol-o com a mesma fartura, pelo 

nosso mesmo trabalho l 

Março, 29, 1876. 

L-------- ~ 







ALBUM DE CARICATURAS 
POR 

BORDA LLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E ANEXINS DA LINGUA PORTUGUEZA 
Fallar com o coraçlio Mi môios.- Oeil:lr os bofes pela hocca fóra .-Por3m•se•lhe os othos.-Tem a barriga pegada t1 coatu.-V~o­

se-Jhe os olhos ... pamuma miwria maior. 





ALBUM DE CARI CATURAS 
POR 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PJ-IR.ASES E ANll;XlNS DA LINGUA POR'l'UGUEZA 
1•:n1re :is dez e :is 0111.f'.- A111l.11' rom :i w•dr.1 no J>.111:110.- 0lh,;s dl' li1wr.- \' ,·r. uu\'ir ,. ('abr. 





ALBUM DE CARICATURAS 
POR 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E ANEXINS DA Lll\TGUA PORTUGUEZA 
'l'tr Jt;,ne no olho-~locid;11lc ociosa faz \'Clllicc ,·cl'gonllosa-Clicgar a Lraz.i :"i sua sardinlla-,\ndar n·uma dobatloira-!'füo lia 

111,•ll1orc~11elho que amigo \"Clho. 

;J 





ALBUM DE CARICATURAS 
POR 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASRS E AJ\TEX1NS DA LlNGUA POH.'l'UGU !1;ZA 
Maca11ninhos no sotào.-Um alho.-Caniisa ,lc onze va1·.i~. - 1!0 111r 111 ,!,• pul~o.-.\1:ii, ,-aJ,• u111 t,,111:i, qn,• dni~ lt' ,1,1rl'i.-Tt1m'i;i. 

lohos.-Ter os miolos em a;,•1w .. -Cabclinho na rnn1.1 





ALBUM DE CARICATURAS 
POR 

BORDALLO PJNHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E _rnEXJNS DA LINGUA PORTUGUEZA 
.\ mullu:r e v 1·idro sempre csffto cm p!rigo.-l'agar na mcsrn.i lllOL~fa. - AprcmJcr até morrer. 





ALB U M D E CAR ICATUR AS 
POR 

BORDALLO PINHEIRO 1RAPHAEL) 

PHHASES E ANEXINS DA LINGUA PORTUGUEZA 
E111caui.legonçatogo\'crnarnaisagalinha,loqucogato.- Farcrdas tripascorat.:io. 





ALBUM DE CARICATURAS 
POfl 

BORDA LLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E A.NEX1NS DA LlNGUA. PORTUGUEZA 
IH1r11:1r um:i pia1fa.- 1Jois 110bres :i um., pur1:i.- D;'1 Deus nozes :i 11ucm não 1,•m dcntcs.-A mulher de bom ree:110 enche a c:is:i a1é 

ao1clh:uln. 





ALBUM DE CARICATURAS 
POR 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E A.1\fEXlNS DA LINGUA POR'l'UGUEZA 
Tom.1 11Ha o leu tabaco.- O tfobo n:'10 é ião feio romo o 11intarn.- ~l;io é o rico :IY;lt'Cnto mas pcor ê o lk'lhrc sOh('rho.- Todo o 

hournm 11õcamào no clúlo1lcquandocm quarnJo. 
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PO:R 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E A.NEXINS DA. LINGUA. PORTUGUEZA 
Gato escaldado tl'ai;ua íria tem medo.- And:1r prr:zo pelo beiço.- Qucrn muito dorme no seu com o alheio 11cnlc. 





ALBUM DE CARICATURAS 
P Olt 

BORDA LLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

'º PHRASES E ANEX1NS DA LINGUA POR'l'UGUILZA 
Unhas do romc.- 0 habito n,10 faz o mongc.-Com 1eu amo 11 ão jogues a ... 1.eras. 





ALBUM DE CARICATURAS 
P OFI 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

li PHRASES E Al'ifEXINS DA LIJ\TGUA POR'l'UGUEZA 
A ociosidndeé am:ie de todosos \'icios. 





ALBUM DE CARICATURAS 
1-'0H 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAEL) 

PHRASES E ANEXll\lS DA UNGUA PORTUGUEZA 
,\nl rs qur ra~~ olha o que r:ue~. 





ALBUM DE CARICATURAS 
POH 

BORDALLO PINHEIRO (RAPHAELI 

PHRASES E ANEXINS DA LINGUA PORTUGUEZA 
1:1 Quomo.1lheio vesteoapraç:i o despe. 
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